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capital social. Os subscriptores podem
comparecer e tomar parte na deliberaçàp
por procuradores revestidos de poderes
sufficienles e expressos, contanto que se-
jam accionistas os procuradores.

§ 2 °—A maioria da referida assem-
blea não tem poder para modificar, alte-

No lodvav.il intuito da engrandecer seu
torrão natal, augurmUr sua carreira na
senda do progresso,'facilitar as transacções
commerciaes,, um grupo de bata1hado"res
enérgicos e cheios da força irresistível da
m)cidide, emprehendeu uma benemérita
S>oiedade Gojperatiya que ye denomina-.
là = B\tfCO POPULAR DE SOBll\L. j soch's p,.esentBS e serà lavrada em dupli

Oi EiUtuUH baseados nos cpnpneres cat{J< ficsmdo um dos exemplai es em po-
pa 8 Paulo ô Mmas-Geraes, ampliados o, dep da .soeiedado a tendo o outio o
edoptados ao nosso meio e às nossas ne-; (j-estrnt! le^al
cossid.dis, jà se acham impressos e hy-\ Art 79°_Â*g sociedades anonymas, de-
vementei em Assembléi geral, os a«Mo^vid:amente conslitiiídas, não poderão en-
nistas so reunirão o discutirão artigo por ü>ar em fafâfâüi Q praticar validamente

rar, dèrogàr as cláusulas dos estatutos.
Arr. 76—A acta da reunião em quo

for deliberada a constituição da compa-
nhia, deverá ser assignada por todos os

artigo os Estatutos e sendo approvados, a
Sooiedade

.acto algum, sinão depois de archivados
ogo so installaraa ¦ ] na junta Commtreial, e onde não a hou-

Muitos temos que elogiar esta momen- m, rl0 registro gerai e de hypothecas da
tosa empreza,, porquanto vem preencher comarca.
uma lacuna de muito ha prejudicial noi j.. 0s'estatutos da sociedads
nosso meio | 2. a lista nominativa dos sUbscripto-

res, cora a indioção do numere de.ac-
çõos e entradas de cada um:

3. a certidão de deposito da décima
parte da capital subscripto,

4. a acta d a instalação da Assembléa Gc-
ral o nomeação da administração.

Artig 80—Antes das companhia*-» entra-
rem em exercicio serão sob a mesma com-
minação do artigo antecedente publica
dos no joanal do termo ou do log.sr mrsis
próximo) e reproduzidos na cap tal Pede-
ral no «Diário OfficiaJ» e no Estado na
folha que der o expediente do governo,
os estatutos com declaração da data en*
que foram archivados., e dos nomesjprofls-

Art 65—as sociedades anonymas não são e moradas dos administradores. No
comarca da

POLÍTICA DA PüME?^
*

Faáemos votos parj o resulttado feliz
e prosperidade rápida da futura Sociedade

Aos bons «Sobralense*» consitamos
seVapoio e bôa vontade, certos de que1
os energia, empregadas,, para este flm,
serão largamente recompensadas.

Trranscrevemos abaixo o decreto 434.:
regulador das Sociedades deste gênero e :
nâ futura edição um parecer do ínolvi-
davel jurista e brilhante parlamentar; dr
Estevam Lubo representante, que foi,
por varias legislativas, do grande Estado
Mineiro.

Decreto n °- 434 de 4 dc Julho de 1891

sentando o commercio brasileiro a con- toda a melíflua actividade do nosso bo- Piragibe Mendes o que nor si só rev.te da Federação do Commercio Brita- eschudo prefeito. Por todos os pontos presença o exito brilhante' da concor-m<Dc 
ha muito aue vinha cogitando à 

da CÍd&de 6 naS C°ÍSaS maÍS SÍmples' rida ««Cidade. Como nos demaisD, na muno qu. vinlia cogitando a enCünlramos provas para estag agcer_ aonog) sãQ procurador fl encarregado,
ções. Em frente à egreja Menino Deus respectivamente, os srs. Raymundo*
existe uma Unha de arueira ha mais Pimentel e José Benjamin.
de um mez, extendida no leito da rua, ,
constituindo, á noile um perigo aos!
transeuntes. E esse pau que alli está \
muito pclu, parece que Item formiga,
pois a dispeitò de alli estar ha tanto
tempo ainda não houve, quem o quin"esse conduzir, o que poderiam fazer
nem transgressão do cod. penal, visto
como evitaria mal maior; o calçamento
de uma das travessas que levam á
praça da Municipalidade esta se des-
moremndo e por alli se acabará se
o dr. prefeito não se accordar; os ca-
chorros vagabundos, famelicos e as-
querosos coutinuam, em bando a ex-
aibir no mercado e à porta dos hotéis
a incúria da prefeitura; os aguadeiros,
alem de subirem para $300 o preço de
#?00 reis da carga d'agua estão apa-
nhando-a á ma:gem esquerda, aban*-
donando as cacimbas muuicipaes abe

se podem definitivamente constituir, senão registro de hypothecas da comarca (
depois de subscripto o capital social todo, sedada sociedade seràÜ arehivado um
e effectivamente depositado em um ban- exemplar da folha em que se fizeram as
cò de emissão) ou em outro suieito a ditas publicações e os de que trata o art
flscalizaçãn do 

'govei 
no, ou que pnra esse 79, 'acultmdo-se a quem_quer que soja-o

tim.se sujeitar a eíi.a, a escolha da ma- direito áe leigas e obter certidão, pa-
íoria dos subscriptores, a décima parte, gando.
em dinheiro, do capital subscripto. i Art, 31— Os actos anteriores à cons-

i\irfi> qq—Nos íogáres onde não hou- tituição legal da sociedade e ao preenchi-
ver estabelecimento bancário nestas con- mento das formalidades dos árts. 68 >¦•
nicçõ?:, o deposito poderá effeetuar-.se 69 deste decreto ficarão sob a respon"
nas collectorias federaes ou Delegacias sabilid^de dos fundadores.
Fiscaes \ Art. 87—Os actos posteriores à cons"

^Pt# 68—0 deposito feito nos bancos tituição da sociedade e anteriores ao pre-
fiscalizados pelo governo., prova-se po- enohim^nto das formalidades dos arts.
documentas do respectivo fiscal, certifi-; 68 e 69 deste decreto, ficarão sob a
cando a realidade da entrada do dinheiro ; responsab.lidada dos administradores, si
no cofre do estabelecimento e sua esorip--est.es houverem sido nomeados pela as-
turaçiio nos livros da casa, a cargo da ^semble?. geral constitutiva da scoiedade.
companhia projoet-uia : os depósitos fei«| àrt. 88—A assembléa geral, constitui-
tos no Thesouro Federal, nas Delegacias j da a sociedade poderá resolver que a
Fiscaes e colletonas federaes serão pro-* j responsabilidade de taes actos corra por
vádos p»r certidão dos thesoureiros eí conta da sociedadej o que importará 

"iv

collectores. I descarga dos fundadores e administra-
Art. 69—0 deposito exigido no art* i dores.

65 para a 
''constituição 

das sociedades] Art. 89—Sâo os fundadores solidaria
anonym-is, refere-se assim ao capital pri- j mente responsáveis aos interessados por
mitivo das companhias, como às addições; perdas e damnos resultantes da inob-
que ultimamente for elle recebendo; não j servancia das prescripções Jegaes relati -
sé podendo liiver como|: legalmente aug ] vas às eondicçõas e constituição das com-
iriiiir.Hdo capit d o /nominal de trás asso* i panhias,
ciacções, sem quc previamente se reali-1 Art. 90—À responsabilidade solidaria j
zo em tòiaçáo a cada accrcscenlamento: pela inobservância das formalidades dos
o deposito de sua décima parte éiAJdi*||arts. 68 e 69 recahirão tào somente so-
nheiro. jj bre os administradores} quando hajsm

: Ait. 7L—As sociedodes anonymas se;sido nomeados no acto constituitivo da
constituem ou por escriptura publica bu]sociedadev
por deliberição da wsemblea geral dosj .,_
subscriptores. | Toma-se na convalecença da Grippe

Art. 74—A assembléa geral para a» cmTT
constituição da sociedade só poderá ser. Hespanhola EMULbAU Uh bOüll.
convocada depois de assiguados os es»,'|
tátutos por todoa os subscriptores. Gom-1
pete aos fundadores o convocai-a.' Art. 75—No dia marcado os fundado

G-ran-Betanha de uma aproximação mau
estreita e effioiçnte entre os factores mais
potentes úe seu commercio e o da America
Latina para o desenvolvimento das rela-
ções reciprocas rió* grande terreno da ac-
tividade entre os dois paizes amigos E
nenhuma outra oceasião se lhe oíferecera
mais propicia que e?sa, logo no ter-
mino da assignatura do Tratado de Paz.
Assim, ainda no anno corrente, a Ingla-
terra enviou o seu delegado commercial
ao Brazil ar, Wm S Barclay, afim de
couvidar os representantes do nosso corn-
mercio para uma reunião, em 28 de Ju-
nho transacto na capital londrina.

O commercio brasileiro acquiesceu de
bomgrado a essa prova significativa de
apreço, escolhendo, logo., entre os seus
maiores representantes, sete membros,
dos mais doutos nos múltiplos ramos de
nossa industria, agricultura e commer-
cio, e ali mandou sob a chefia do da
.Pandiá Calogeras.

Dos resultados benéficos que o noss>,-
paiz auferirá, decorrentes dessa assem
bléa, dil-o-à certamente, dentro em bre-
ve a n<->ssa larga expansão commércialj
p.daactiva procurada parte dos merca-
dos europeus dos principaes produetos da
nossa exportação. .

O coronel José AdonUis de Araújo, quc
é um devotado como pouco pelo desen-
volvimento murcant.il da Amazônia") ao sei
escolhido para a elevada missão, tele-
graphou ao sr. Governador do Estado,
offerecendo os seus serviços e solicitando
amostras de todos os gêneros de nosso
cemmeroio exportador, à sua firma nesta
praça; afim de preconicial-os à altura
dos seus esforços. ...Ao qué sabemos, o coronel José Ado-
mas pouco se dern.trarà nesta cidade-
seguindo em visita as .suas casas-ém My~
rànhãl»; Ceará e Rio, onde jã reside ha
m:iis de um anrioj sendo ?;ocio tambem
da prospera firrna Adoniaa Cunha da-
quella' pijáçá»'-.

Os amigos do illustre viajante prepara-
ram-lhe condigna recepção,

O cVinho Creosotado» recojstitue os
enfraquecidos, em pouco tempo.

VI V
G. F G.

r>s apresentarão à assembléa geral»os es-
tátutos ajsignados por todos os subs*
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las á margem direita, por ficarem ha
40 metros mais distante; no mercado
publico, vê-se constantemente, exposta
á venda carne visivelmente doente que
seria condemnada por qualquer liscal
que costuma fazer de medico nos lo-
gares atràzadosi O lixo, na rua,abunda
nocivãmente, e quando o nordeste soe?
pra com violência,íraz-nos uma. mivem
ie pó e leva outra dí maldições ao
serviço iie limpeza publi.ca. Desperte
sr. dr. Prefeito, volte â aciividade do.-í
seus primeiros dias rie administração,
ou, se seute se cangado, dê o logar a
otitto, pois para lazer desgoverno, não
íaUa gente, S. s. mesmo foi quem veiu
dar ao povo urna idéa do que seja
administração munici (Dal e esse povo
agora já nao tolera a falia de admi-
nistraçâo, e, envez de se dirigir di-
rectamente a s. s., vem nos azucrinar
a paciência, ubrigando»nos a juntar os
pedaços da penna que havíamos que-
brado e ali rado ao túmulo jdos me-
atos administrativos do actuai pre-
feito de Sobral, para reclamarmos en-
Ire essas coisas.

E' mais fácil" chegar-se um burro
bravio ao mourão, do que um simulado
á razão.

Haja vista a teimosia com que o pes-
soai d'«A Ordem»,—para salvaguar-a
dar os seus interesses partidários—
persiste em tresler os nossos argumen»
tos, e constatem quanta verdade se
encerra nessa máxima popular.

Convencida do habito que temos de
dar a ultima palavra em qualquer po-
lemica, entendeu de arrastar pára este
terreno a replica que demos á ban-«
cada conservadora sobre a politica da
fome, na certeza de que qualquer que
seja a sua derrota lhe ficará a grati-
dão do íilcslrk chele da commissão
Ft;rreiraH coisa quo não ó para S6 des*
prezar nessa epoca de1-fome e de fabri-
cação de eleitores. Hontem chamou^nòf.
insensatos, porque com factos que ella'
üào destruiu provamos que não attinge
a 8 a porcentagem de thomeistas no func-
cionalismo da referida construcção;
hoje, mais desorientada, diz^oos inco-
hftreotes, porque não levámos isto á*
culpa do dr. Ferreira e sim á de quem
paia aqui o enviou, devidamente ins-
truido. E, querendo provar a nossa in-
coherencia, mivto de industria adul-
terou e transcreveu esparsas algumas
orações do nosso ultimo editorial. Co*
mo não escrevemos para «A Ordem»
e sim para o publico independente e
altivo, que eslá ao nosso lado, des-;
prezamos esse ponto, e simplesmeu$Êj

GRAVATAS 
finas—novo sortimen-

to—Casa Estrella.
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O brilhantino matutino paraense «Es-
criptores, e o conhecimento de deposito | U(j0 j0 pará>, estampando na sua pa-em dinheiro da décima parte do c.jpital
subscripto.' 1, Os estatutos e o referido conhecia
mento serão lidos.

2. Qualquer sócio poderá fazer as ob-
sérvações que lhe apprauver,

gina de honra o retrato deste nosso
esforçado conterrâneo, assim se ex-
pressou porfoceasião do seu regresso da
Europa, onde foi representar o commer-
cio brazileiro, a convite da «Federação

S CD^03 ™ o

9» a
I o

Ul

De grande ajuda na convalecença da
Grippe Hespanhola EMULSÃO DE
SCOTT. d

DIZ 
SE por abi -.—ganha a fama e

deita-te na cama. O prefeito deste
municipio, ouvindo isto, foi mais .Alem.
deitou-se e adormeceu, logo que o povo
è a imprensa local proclamaram s. s.
o mais activo dos governadores que
tem tido o nosso, municipio. Os nego-
cios preteituraes, gripados com a gri
ppe politica do dr, prefeito, vão vol-

 tando vertiginosamente aos tempos pas-
esteja presente o numero de sócios que. do cidadão da missão aitarrente hon^o*j,sados, ficando illesa apenas a decan_

3. Se a maioria dos sócios presentes do Com mercio Británnico» :
não se oppuzer os fundadores declararão E' passageiro do paquete «Hildebrand»
a sociedade definitivamente oonstiluida. f.centrar hoje na Europa, o coronel José

4. Nesta reunião se pod.un nomear os|Adonias de Arauio, chefe da conceitua-
primeiros directores e fiscae3. Ida firma J. Adonias & Cia.
'§ 1°—Para que a maioria da Assem» j Nome sobejamente conhecido e acatado,

bléa geral possa deliberar sobre a sons-! não somente no commercio desta praça
tituição da soeiedade, é necessarjo què j oomo de todo o pais) regressa o estima-

PELAS PAROCHIAS
Em goso de licença seguiu para

Campo-Grande, onde se demorará um
mez, o ilustrado sacerdote padre Eu-
rico de Mello Magalhães, digaissimo
cura da Sè, e vigário do Patrocínio,
que em nosso meio tem sabido crear
em torno da sua personalidade um
vasto circulo de affeições e estima

Agradecendo a visita de despedida
que nos fez, almeijamos ao bemquisto
parocho uma feliz viagem e um breve
regresso.

Durante o impedimento do Padre
Eurico,eslaiá à frente dos negocies pa-
rochias, quer da Sé, quer do Patro-
cinio, o virtuoso padre Joaquim Se-
verianò, competente d'rector do Col-
legio Diocezano e homem muito esti-
mado e considerado na sociedade so-
bralense, pelas suas grandes virtudes.

DIAGONAL 
preto, casemira listra-

da para caísa—procedência ingle-
za—-Casa Estrella

represento, pelo menos', dois terços 
'dojsa 

quo o levou ao Velho Mundo, repre- hada avenida, que continua a empolgarlruóca. E' juiz da fedia o uosso amigoi

Besta da Pcllestrina

Ao que estornos informados, iniciar-
se-à no próximo dia 30 deste m«z 8
Iradicciona! festividade de S. Fran-
cisro da Pàlèstrinà'; sob a serra Me»

««^«'¦B^yasaaBSia!

ILEGÍVEL MANCHADO
, 1

m

para provarmos mais uma vez a
em que vive a «Ordem> de ser agra^
davel ao dr. Ferreira, vamos apreci»!.'"
uma das suas transcripções.

Escrevêramos na ediçãq, passada :'v
«logar rendozissimo, que tem a pro-;'
priedade. de transformar em virtudes
quaesquer defeitos de qutm o EXER-
GER.» «A Ordem») transcreveu: «seus
defeitos são transformados em virtudes
devido o cargo rendozissimo que ex-
erce». Ora, quem quer que nos. leia,,
sem o interesse que tem a «Ordem»
de crear e desfazer insultos ao dr*;
Ferreira, interpretará, pela situação^
daquelle trecho, que falamos em these,,:
dizendo que, estivesse naqúelle cargo
o peior dos bandidos, ou o mais vir- .
tuoso dos mortaes, dispensando os,
mesmos favores e preferencias á «Or-» '
dem», faria jús ás grandes virtudes
por «Ua descobertas no dr. Ferreira.

Ao que oos parece, o que mais at*
tingiu ajs melindres do órgão officioso
da commissão Ferreira, foi d quali-
Reativo simples que antepomos á nobre
profissão do seu augusto chefe. Se foi,
desculpemmos, pois o fizemos de bôa-
fé, julgando que o antônimo dease quar
lificativo.fosse mais offensivo.

Não temos razão de pôr em duvida,
e por isso nunca a puzemos, a com-
petencia do dr. Ferreira para o cargo
de SIMPLES ou COMPOSTO dese-
nhista do estado-maior do exercito,
pois como bem disse a «Ordem», igno-
ramos se para este são exigidos a
equidade, o tino administrativo, a par-
ciahdade e a altivez exigidas na dire-
cção de obras de soecorro publico, em
um meio absolutamente minado pelo
•íupim da politicagem. Pode "b. s. ser o
nais perfeito guarda„chaves. das nessas

construcções navaes, o mais fechado
.porta segredos dos traçados ferro*
viados, e a mais fiel atalaia dos plan*¦i

\
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m&ilè Fortaleza! e^píanòâ do nosso Kmílio-Goclofredo, JE viiefam esclàre» * 2ôf, que, a. pedido, tem sir|:
exercito, pias a concretização idos actos cer os horísontes politicos. Tendo, logo
administrativos de s. s., mòstra-nos; depois, determinado o ministro que as
cadela,.cpisa, ,que íieawos sem 

'saber se ' nomeações fossem teitas por indica,
leve á conla de uma politicagem tacanha, j ção dos chefes das construcções, mais
oa se de uma incompeteaciaÍ|pálmar. ampliou e solidificou o prestigio do

Segundo uma 
"''pessoa 

de Massapê, deputado sobralense, jduto aos enge-

que nos mereça toda té, s. s. coutra-j nheiros. que como o dr. Ferreira, a
ctara com^om marreta, por 2g500 o |"elle devem a nomeação. .
alqueire; conduzido de uma .distancia [ Nenhuma má vontade 003 anima
bastante pequena, a terra com que re- contra o dr. Ferreira e a prova é que
parou a parede do Mirim, e que dias tudo isto sabemos a muito tempo e só
depois, convencido,, de que os cofresi agora'"ò'"dissemos porque o pessoal da

públicos estavam seudo prejudicados < «Órdea»,explorando as graças do che-
com aquelle i preço, baixarão para te das consti acções publicas, ha tanto
28000. «A Ordem» qúe sabe, ou' que; dos'impellia.
.. - i__-._:._ ,,•;¦«' -' ;

qgexecu-
tado em todos os espectaculos. Fe-1
lismina Stringhiny, tambem se im»
poe á admiração publica, pela pe-
ricia e sangue frio cnm que execuU
oá mais difficeis números no tra-
pesio, tendo arrancado 'enthusiss-
thas salvas de palmas, por occasiào
do passeio aéreo. Outro numero
que attrahiu a platéa foi o de equi-
librismo, sobre .uma bola volaitte,
'xecutado por uma senh :>rita, cujo

nome nos escapa. Todos os demais
artistas trabalham mais ou menos
bem ese não têm o mesmo applüiso
è porque os seus trabalhos .são
muito conhecidos e latidos. Ao quei . _ -

Nos aünòf de Antonina
17 DE OUTUBRO %-

Ao leve ciciar da brisa matutina,mavio-

cavado no rio Acarahú, que nos digaiclair, Mode 1930,' Violeüe, Chypie,'
s^-e^e/ contracto foi presidido j por \ Héliotrope—Casa Estrella
uma ..intolerável iuC.ompetencia,'. oir ípdr 

--
uma criminosa politicagem; }

E' vóz corrente oa cidade que aj:
delegacia, fiscal • acaba de ^impugnar.' j
umas contas da commissão Ferreira e, 

j \ ftJj IBVO üll51dl. ua Ui.^a lu,luull_)U(aviu
como se ignora o motivo, diga-nos -á g03 passaros hoie gurgeiam despertando
aOidem» se Isto loi algum excesso-de; pm ternas baladilhas o puro somno de
parcialidade ou de competência; KÍIvo'.ne?cantam saudando o raiar festivo

Mais de uma vez sa tem verificado¦; üe 17 dé Outubro, que assim eu quizera
irregularidades uo pagamento dos jor- j cantar è gravarem pétalas de flores,
naleiros do açude Sobral é estrada dei. DesperU, oh ! metga ;.çucena do vMle; que o so] ia-dissipa as nuvens de escu-
rodagem de Massa^, un ca e^clubi- 

^ 
. d4cen,lo ^<ms ftfâ fulguramea.

vãmente porque a'desordenada ty-po-j L^èla-se em Ll,?ços |um,nosos na tela azul
graphia¦-, d'«A ' Ordem», pidvi egiada . jj'essa manha esplendida o teu feliz na-
impressora dos vales com que se ta-' {alicio Sonhos idéies! illusões fagueiras
zem taes pagamentos,, á falta de papel f como verdes phalòn.as que volitam de. man-
e ;de tempo, deixa deaviar os ípedidüs'|;$o no espaço vinde pousar, povoar a
do escriptorio E o dr. Ferrei-a, a;jnèrite cândida de Ivone' d/» bella filhada
dispeito de não ser politico, nem in- j terra de Jracema, que traz na tez an-

competente, vaete amoldando a essas', gehcal. a brancura láctea das camelias
. v , -j , -A*.^miÃ'-À a* m_„,iar »e-nos olhos castanhos o brilho das-estrel-
irregularidades deixando de mandar; • _m wfogo qual tü ,.
imprimir os vales 00 -«Correio da be-1 L-j^ e 0 pjs;tr subüli a eleganoia da
mana», que tinha deposito de p&Pei»' gazela e se encangam os seus dotes e at-
para não talar nas outras duas empre- 

jtractivos, encanta ainda mais a sua for-
sas, que sendo ante-saboyna, são con-» mosura.
sequentemente ante.-ferreirinhas. ' 

jl 
Marietta Figueiredo

. Em Massapê, existe um medico, alia?;:
competente, mas è democrata e-porji jf
isso talvez, o dr. Ferreira nomeou um ! ^ '"

desta cidade para a e.tiada de roga-! Attenção paa> este espaço

gem d'alli, porque apesar de- residir jj 
Drogas medicamentos obtem-se a pre-

Jonge, não tem aquelle imperdoável]
deleito. 0 que é isto ? é politicagem ?¦
é incompetência? Fale a «Ordem» I |

0 c.:mmercio desta cidade, Meruoca«
e Massapê está sendo sensivelmente!

actual temporada com um excep
cional espectaculo no domingo.

Banco Popular de Sobral

Realiü-ou-se anle-hontem à noite, na
residência do coronel E tamslauy Lúcio
G Frota a primeirci sessão de orgí|iÍiza-
zão do Banco Popular de Si-bial- türn-
parei eu grande numero do pessoas e fo-
ram subsciiptas 1 100 acçõns', 

Serviu como .secretario o dr. Leocadio
de Araújo e foi marcada uma reunião no
mesmo local, no próximo domingo, ao
meio-.dia A idéa esta tomando grande
vulto e podemos affirmar que em breves
dias será um facto, entre nós,, esta uti-
lissima instituição.

ço módico e peso exacto na
Orofinrln Guliutiaráles

Atteagâo-paa este cspago

prejudicado, com um capital superior
a cem contos empatado, em vales emit-
$dos pela commissão Ferreira, quo não
tVm podido resgatai os. Isto não'ipo>'e
aer levado á conta de politicagem,!!

I
CíRCO VALPARAISO

JQUSPENSORIÒS Guyat e ligas para
X%meias— Casa Kstrella.

PELO CCRREtO

Devido as bellezas governamentaes
deste paiz essencialmente desgovernado,
pstão suspensas as nossas communicações
postaes com a serra. Esse governo sem
governo—quc dà 300$ mensaes a um fla-
gellado do gravata; cujo serviço é aju-
jdar um outro a fazer coisa nenhuma—
Idava ao estafeta que conduzia es malas
de Ipu para a serra grande a miserável
mensalidade de 4-5$ü00. Este, impossi-
bilitado de mbiiter a sua e a subsistência
de um cavallo, exigido pêlo serviço^ com
1$500 por dia, bemdizcndo a fome que
lhe matou o cavallo em pleno serviço de
conducção, empregou-se numa das cons-
trusções publicas, onde está ganhando

'1$600. E as malas continuam preteridas
no Ipu e toda aquella densa população
serrana isolada do resto de mundo,, alé
que apareça um homem capaz de gover-

jnar este paiz collosso colossalmente áes-
igovernado.
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• O arl-sta MaNGílL STAIN^HtNY na difficillima prova de força,,
intitulada—O Tiro do canhão, -nuimero pxhibido com suecesso. O
canhão pesa 200 kilos' è a cargsse compõe de 450 grammas de pólvora.;

j__nãsãÍMÍÍ«HW^

0.1 1^.^-aw - -v o--,, Esta importante companhia, de

porque os prejudicados tem todos osjdirecçãõ do sr. Alexandre Stringhi
•matizes partidários, logo, è uma anar-jny, levou hontem a effeito a setim"
òhía administrativa, que a dispeito de (ünçàp da actual temporada que
toda a nossaboa vontade, não podemos! está fazendo entr9 nós. A concurren-
kvar á conta de invejável competência, j cia tem sido relativamente grande,o

.«Parece-nos jà estar ouvindo o pessoal !que por si só è o solido attestado
d-«A Ordem», numa acrobracia de lo-, de que os trabalhos tém agradado

gica, atirar a responsabilidade de to- bastante. Kffectivamente entre as
das essas irregularidades á delegacia innumeras figuras que compõem a
fiscal, ao inspector, ao ministro e ao ;Cimpanhia, destacam-se 

" 
arlistas

próprio presidente da Republica, a fim ;de mérito iüdiscutivel, figurando
de salvar a parcialidade e a competen-::_m primeiro plísno o athleta Ma-
ciado seu generoso bemfeitor. E tem noel Stringhiny.que tem se imposto
toda rasãoj: pois a commissão Ferreira & sympathia da nossa plUéá, pela
loi um intransponível dique opposto aos !natur<.lidade com que desempenha
seus correligionários, na véspera da'ios difficeis numeras de barrista
debandada. ¦¦ jeximio e às grandes provas de for .

Mà iotencioaada andou tambem a La. Na funeção de sabbado, os ou- garra de papel encontrada per úmidos

«Ordem» affirmando que a torto e afT veis Fra- cisco Madeira SobrinhoIçomüs reporters no recinto do 
^irco

direito negamos o prestigio do curonel.U Cunegundes Ferreira FerroSMlW^^M»^* Lc S": P. %,-,. ,D_ ..1 n. IH -.--°„.3~~ „— „m ^^c oQ,.c.a_ senador Francisco Sa. Saudações mui

Em dias da semana finda surgiu na
cidade, um vale visivelmente falsifi-
Içado. A policia abrindo rigoroso in-
querito, apurou que não^ra nada :-ape-
inas um reclame dos apreciados cigar-
;ros Carmita, cujo fabri^aDte está in-
troduzindo no nosso meio os reclames
modernos. y ,

' ' ' «;.y.m UU —mm -"¦ ¦ .

CUR^SIÜADE

:-k titulo de curiosidade, transcreve-

eximio eas grandes provas de for .mos linhas abaixo o conteúdo de uma
\ 1 _ : Iiy3i>kii Aa nano oncnnf.rniis nrn nm rins

Vicente baboya. Não ha tal. O que
aqui • se tem cençurado; é a maneira rin
dicula por^que o esforçado represen-
tante cearense apregoa esse prestigio, o
servilismo com que os fseus protegidos
vebicuiam esses reclames e a pouca le-
aldade com que s.exe. disputa prestigio
A própria nomeação do dr. Ferreira,

que 
-reaííirmamos ter sido feita por

obra e graça do deputado Vicente Se-
boya,- vera corroborar esse ascerto,

pois segundo a imprensa de Fortaleza,

que não íoi por isto contestada,0 coro •
nel Vicente Saboya, recusando-se a
assignar o manife-do da bancada mar-
reta contra a reeieiçâo, como parente
amigo e correligionaiio do dr. João
Thomé, continuou nos ministérios como
representante deste e neste caracter íoi

ihusiasmados com um dos sensa. senador Francisco Sá. Saudações mui
'cionaes números de Manoel Sirighi- respeitosas. Continua a correr com

ny. offereceram-lhe uma medalha muita insistência por; aqui.que ^será
de oiro, presa a uma rica fitp de. V. Exe. indicado pe o dr.- João Tho-

gurgurão de seua amareilo e verde, i mé, e acceito por todos os partidos e

Sue lhe fòi collocada ao peito pelo apppio do dr. Epitacio Pessoa, para a

nrimoiro dós offertantes. Vemos em curuU o resto deve ter ficado em outra

£• plano José Alves, aramístadé , garra levada pelo vento. O origina! fica
-primeira, quo nos deu seusaclo* em nosso poder, a disposição de outi os
inaes numeres neste genero e ex-1 mais curiosos-do ^que nós, que-dezejem
íecutou uns saltos mortaes, numa',reconhecer a caligraphia
altura de 3 metros, por uns 6 de
extensão. Alem disto, o Zecarcomo q^ROUXE à «Ordem»; na sua ultima edi-
è conhecido, à falta de um palhaço lção3 o balancete da Prefeitura munici-
executará os trabalhos deste, como pai, com o respectivo visto do prefeito,

ptovam os predicados de cômico,

que exliibiu como alumno endiabia-
do. Alexandre Seyssel, o palhaço

n jrtsri|Ulino __.^_ _  francez, posto que pouco fértil em

q'arraüjou o dr. Ferreira e outras coisas! pilberias àpimentadas.conquistou a

valiosas para o partido aotereeieicionís: sympathia da platéa, pelas suas mu „.__  _.. ,, .

tae mais Joogeiria se não fora os casosjsicas excêntricas, maximè nos gui- tendo até feito acquisição das respectivas

figurando numa das auas rubricas o n->-
me de EPITACIO PESSOA, no jardim
publico aqui construído com dinheiros
particulares E' por uma destas que nós
não toleramos o prefeito desta cidade. S.
s., que pelos bastidores grita, discute
que o Jardim se intitula João Thomé,, ià

placas não tevo a ' altivez _P3ra l-mcn;
dar o auetor do balanceie, que por mà
vontade zo' dr. João Tliorr.c. trocou cj
nome do Jardim; E alem dc tudo mandou
publicai o num jornal que pasmando, do.
'terreno político l-.;va oy seus "8t«ques até'
à vida privada do dr, João Th- mô, como
.fez outro dia, no caso dos exames do
filho de s. oxc. êfeiá marreta, thomeii>ta,
ou neutro, í-r. dr. pi.í-i.citoj m?js_scjá ai-
guma coisa ootopat.ivel com a dignidade
de um homem ! I>rnlIrV-so¦ que at';è o
coileòtor estafíii-a.li cuja 'attitude 

p^lilics
,é perfeitamente definida, *o lado dos'marretas, 

festa' publicando os editaes no
«Correio da Semana», com escropulc-s'd.0,

fazer nó joriud, que: tão düs^biida-
mente ataca c govorno- Jà que s s. nãu
está, como confessou a úm seu e.llega—
na altura de se definir ao lado de uin
¦partido, tenha ao menos a h -mbri dade de
ser neutro a dô ío jardim publico o stu
augusto h mo,

¦ . 
'. ¦¦¦ 

•-.. i; ... .

! :' 'nulmm 
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Não ha nada':quo.mais aterrorize ?s
¦mulhereb uma vez: clieg- das à edade ma-
•dura, e que freqüentemente consultam o
aspelho para indagsr s.e a frescura do
irosto começa a transformar-se, do que.
;os pés de gallinha nos cantos dos olhus
•primeiro e logo depois as rugas hov
=rosto.

Essas rugas horrorosas, que destrotm;
a igraça e.revelam, apesar dos mais sa
ibios artificios., «o irreparável ultrage dhái
lannos»j tornam-f,e depois de algum tem»
po, o pássadeb e a preocupação oonstan-
ite das seníioras. ;

Pára combater as rugas' ¦ premdura^1
jaconselhamos um syãlem'a muito simples
jqUe toda a mulher pode ppr em>exeçu-
!ção sem o:auxiliO: de c>utrj* ípessoa/ r-;
í O processo éó'seguinte.

Esfregasse o rosto com uma bna po-
;mada para, a pelle. Enche-se depois, as
ibochechas, respirando só pelo nariz, o
•com o médio e o indice de eada mão,
executa-se um rriovímento de rotsção so-
bre a pelle.

Não ó preciso ¦ empregar muita torça:
bastando apenas fazer subir o sangue à
superficie da pelle Esses movimentos
são feitos a partir do queixo em direcção
ascendente.

E' preciso encher as .bochechas diver-
sas vezes e executar a imassagém rapi
demente. Es-a massagem deve ser feita
especialmente no queixo e sob os olhos

Bate sc dèpõis repetidas vezes as bo-
ohechas cheias de ar, E' preciso batei

rs rapidamente pòre'm sem empregar rnui-
ta'força, 'paia que não se esvasiem. Du-
rante esta parte do curativo è necessa-
rio' pensar em resistir à pressão das
mãos, ;

Í£§sés- exercícios devem ser repetidos-
sem/fadiga e com perseverança; esse pro-
cesso é de grande efficacia paia íazer de-
sapoarecer as rugas.

(Ext.)

E R-LiNS¦¦branco e Kaki-
perior—Casa Estrella.
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, Sobralo-duzoito de 8bro. dc 1919
Cunceição. Chegm agora aqui uns pu-

lutuiqueró qui é mesmo co diabo. Tern
um qui tem tanta força qui so elle xegà"
dã um iinpurrãç na Meruoca-é capaz de,
Í3zè úm-tremoú di terra. Tem dois mi» 

'

nino sem osso qui dà todos os geito nò
corpo:'Ni 'Iodos"Inato dele vai gente qui
bato chifre. Os cütruco a mpdes qui quo-
re.'avacaià outra vez, apois ho dumjngo
-tavò lá numa casinha feita de panno ver-'
!e amarello e cumá ta sebé : isto ê as côr
dó.-'Rabello Ouve aqui uma nriunião dixe"
qui pfa mòdi'faze uni banco mais porern
eu nun sei de qui ô nem cuma . é este'
banco "-apois' eu húrf vila nium carápina.
Sei qui à coisa ó importante/ap^is os
;pcs'soàló do insaio itün 'véi mura' prüqúe'•!:
:foro ispià o banco Eu vi dizê'; qüi" era'
negoço de! di-strocà dmhero. Eu tomara
qui' seja pa': arriciru os vale, du'-s-;u dr.
jpefrerinlía.- apois ad^spois ca delegocia.ar-';
•riíugou as foia dele o' novo tà arritugand'
tos vale dele. Agora, Cunceição, a coisa1
kà ãmióráno pus pai de famia, apois as ,¦
írnòda alem' de iticurtà os vistído 'acabou'-
•'co.s'ispártio e cos eorpim Cun quarqiiè
dois min reis, agora a Fdó tà vésiida'
da moda,' é verdade qui num' pode fica
na porta da rua,, tendo um homi' oiariò'
da porta dá camarinha e nem pode apa-
nhà café, mais é isto mesmo. Casamento 

'

cuntinua fíaqullíó' mesmbj qu^rh qué nun
pode e quem pode num .quéj de formas'
que a Filo cuntinua sÒ.ítera; mais é na-
mora qu; faz medo é cun dofô di carta e"
sem carta, cun 'flagelado de gruvata ¦ e"
sem gruv.-.la, cum musgo, sold.ido, caxero
tudo. Sem papelo v>ürn mais acceita soda'
de do teu veio codoso. -
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para todas as eciactes, e a
Èimiízh®® ^e Scott. \ Muitas

elevem o melhor da
sáüde e vigor- ao bom.

costume d.e tomar este famoso
preparado de puro oleó de figa-

U^olk^ çfa Noniega.,
Iioinens
i
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elegante vivenda do nosso amigo Flavio
Saboya, animada soirôe dansante. .

FA.LI.EC1 MESTOS
-J-,.Victima de prolongada enfermidade

\ ralleoeu nesta cidade, no dia 19 do ilu*
jente o joven Luiz Gonzaga Ferreira, íi-

lho do nosso amigo Jo__ Raymundo, con-
ferente há é_t_cãò da E F* Srbràl. O
inditoso moço, quo ainda não cantava 20
annos de ed.di, era auxiliar da casa J.
Thomaz & Comp. O enterro effectuou-se
na manhã do dia seguinte, com regular
acompanhamento. lJazá sua alma e pe*
sames aos seus desolados progenitore3 e
irrrãos.

VIAJANTES

Em visita à sua familia, seguiu até
Bahia sua terra natal, o sr. dr. Romulo
Campos, ao embarque do digno director
da construcção do açude Forquilha com-
pareceu grande numero de pessoas.

/„ Esteve nesta cidade, o sr. Joaquim
Aragào Ximenes, auxiliar do commercio
de Camocim.

importante firma

veniente, a venda de pelles de cabra]
e ovelha, vinda do interior exigindoJ
que tragam as orelhas Com signal, de-"i
vendo os vendedores ou portadoráoi
apresentar a «competente declaração'
de venda da parte do dono do signal

2,° Apprehender as pelles, quando
o vendedor ou portador não apresente
razões que convençam terem sido as
mesmas peles licitamente adquiridas,
fazendo vós neste caso as necessárias
syndicancias e empregando as medidas
autorizadas por lei;

3.° Conceder a requerimento da, par-
te, mandade de busca para a^prà-'

m

... _j_i

Ató á hora de scr entregue esta pa-
gina á impressão, não recebemos, o nes
so serviço especial; Publicamos, enn
tretant'-, estes telegrammas partícula-
res que nos foram mostrados.

fortaleza, ?1— Em virtude da desil-
lusão que tiveram os seus represen-*
tantes o o Rio, recebidos em audiência
pelo presidente Epitacio, marretas aqui

..,.;. telegra p ham pira o interior, dizendo
hensão de pelles de _^imaegí|^|ç^||^ 0 dr> So&0 Thomè desistido da

1
CO vi.-- har iáo

Os médicos e dnais
scientííicos o lecòihmen^̂-árn co-

t*

i
3

mo nin valioso r\.econsütusr_te
de verdadeira necessidade para
pessoas í de organismo de
ou depauperado, s.

JL tí.
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Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de machinas
de costura

>f -k HEXACJOU

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia:

é% Representando a
Osérís Pinto & (]ia de Camocim, esteve
nesta cidade e deu-nos o prazer de sua

j visita o sr\ Julio Canário
I „*„ De Meruoca, estiveram nesta cidade

e deramnos o prazer de sua visita os srs.
! coronel Jusè Rodrigues, digno prefeito
Municipal e Raymundo Justa, encarrega-

| do do posto Lelephonico d'slli.
»% Seguiu para Fortaleza o nosso amigo

Pedro Mendes Carneiro.
Trouxe-nos suas despedidas p >r ter 'de

seguir para |o Recife, o nosso iuven ami-
go Antonio Figueiredo de Paula Pessoa,
Dezejamos-lhe felicidade.

„% Seguiu para a capital do Paiz o sr.
E. Saboya de Albuquerque da firma Viu-
va Esperidião & filho.

#% Volveu à'Fortaleza o nosso amigo
Abrahão Duék-

#% A passeio, seguiu hontem para a
capital do paiz, a exma. sra. dona Moci-
nha Rodrigues, digna directora do Colle-
g'o d'Assumpçào, Não tendo a incerteza
do vapor permittido à illustre viajante
despedir-se pessoalmente daá ''pessoas de
suas relações, _ó faz por este meio, pondo
a disposição de todos os seus prestimos
no Collegio da Immaculada Conceição—
Bota -fogo.

„,% Regressou à Fortaleza o nosso il
lustre amigo Báario Gomes, activo repre-
sentante da firma Frota & Gentil Agra-
dependo ss despedidas que nos foz,, de-
zejamos-lhe optima viagem

W*M Acha-se nesta cidade o nosso illus
tre amigo advogado Augusto Passos

%* De Coirocim, acham-se nesta cida-
de os nossos |migos Manoel Vianna e dr:
J. Arthur dp Carvalho.
Y**» Acouip;.nhado de sua joven cousor-
tej aÓha.-se novamente nesta cidade o il-
lustre medico dr AtúaTpa Barbosa L«ma.'

uma vez que o requerimento sej.aas*y;
signado pela própria parte, com de-
clarações fundamentadas;

4.° Dar conhecimento prévio des^
tas instrucçõjs aos compradores desse
districto para que, no caso de neces-
sidade, possam auxiliar a acçôo polw
ciai;

5° Recommendar coni a maior ur-
gencia a observaucia destas instruc-
ções aos inspectores de quarteirão,
dentro, de suas attribuiçõfis,1 os quaes
deverão informar verbalmente ou, por
escripto sobre as infracçõos commet-
titdas e mencionar os nomes e resi-
dencia de todos os compradores de
pelles.' Cooscio de vossa benéfica influea-
cia nesse distrlcto, espero queenvi-

1 dareis os melhores esforços afim de
que tenham fiel execução as medidas
alvoradas, cuja observância constitui-
rá relevante e patriótico serviço que
prestareis ao nosso Eatado e particu-
larmente a esta delegacia Regional que
muito .confia em vossa actividade e re-1
conhecido zelo pela causa publica.—
Francisco Ribeiro Pessoa Montenegro,
Delegado Regional».Eu Henrique Bessa
Guimarães, escrivão regional o escre-
vi e assígno.

Henrique Bessa Guimarães
¦ Escrivão Regional

reeleição.¦ [YzYY; ,,*¦
Fbrtalíar, 21«~^ctribunal da Rela-

ção concedeu provisão 
"de-advogado ao

nosso amigo Pedro Mendes" Carneiro,
que seguirá pelo «MontP Moreno)..

Fortaleza. 2t—Não tem fundamento
noticia de desistência, que os marretas
num desespero de causa, enviaram
para o interior. O dr. João Thomé,'
absolutamente calmo, zombando de
taes boatos, acha-se em .Garamiranga
tomando ares.

—Seguirá pelo «Monte' Moreno», o
major Fontelles, que vae substituir o
capitão Montenegro no commando da
força e na delegacia regional,
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Eua Cel Campello n. 18—Sobral
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iplegisio Social
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ANNIVERSARIANTES
¦rtjy |I jÀ fí, ia 'formosa senhorita Antonina

Figueiredo,, um dos mais custosos or-
namentos da elite sobralense.

—a gentil senhorita Consta Aguiarj
dllecía filha do nosso amigo coronel F.
Eelínto Aguiar, de Massapô.

—Amanhã, o sr. F1«j culo Barreto, to
legraphista em Fortaleza

—A 25, o no,s«so distineto amigo Eu-
ripedes Ff.rreira Gomes,

—as gentis senhoritas Hilda Lopes e
Raymundinhá Passos.

senhorita Marietti-
r

Figueiredo de

'¦j-pÀ 26^ a esbelta
nha Borges. ;

—A 27, o sr. dr, José
Paula Pessoa.

—A 28, a gentil senhorita Joselina An
drade.

—o sr. Julio Barreto Lima.
NASCIMENTOS

O Senr. Capm. Francisco Ribeiro
Pessoa Montenegro, delegado da 2.a
Região Policial do Estado, mandou
que, de meu cartório fossem expedidas
a todos os Delegados de Polícia e sub-
delegacias, a circular que abaixo trans*
crevo e afixo nos logares públicos
desta cidade, para conhecimento ge-
ral e fins de direito.

«Tendo sciencia de que em vários
pontos desta 2.a Região Policial coria
tinua a verificar-se o desappareci-
mento de gados, especialmente caprino
e lanigero e ramas nas fazendas, pas^
tos e campos de criar, e, por infor-
mações fidedignas, que as respectivas
criações são furtivamente, e as vezes
ostensivamente tiradas por terceiros
afim de lhes aproviitarem as pelles,
cuja colação elevadíssima ainda per-
siste, tenho resolvido, como medida
preventiva contra a reprodução de
semelhantes factos, constitutivos de
crime, tornado inafiançável pelas nos-
sas leis ptnaes, e tambem no intuito
de salvaguardar uma considerável
parte da riqueza do Estado, represen^.
tada por áquelles gados, que na crise
qüe atravessamos vão revelando no*
tavel resistência, recommendar-vos as
seguintes providencias, que serão pos

Prospera cidade de
Cratheüs

0 abaixo assignadõ proprieatrio
uma casa á rua Dr. João Thomé,

quina da travessa Libeidade, contendo
regulares compartimento?, em optimo
loral,um jardim, um cacimbão com agua

permanente, urn curral paia recolher
vac3as, um quarto isolado junto ao
mesmo curral, para deposito, compre-
heedendo mais um terreno ha extenção
de trinta palmos de frente, á esquerda
da referida casa, tudo com os fundos
correspondentes; cujas bemfeitorias
acham-se localizadas mais ou menos
no^centro da cidade e, estão expostas
à venda, podendo pois, quem pretender
possuil-as entender-se aqui com o proj
prietario.

Antônio Lopes Vieira.
15/9/19. . (4—4
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DR. LUIZ COSTA.

B evidencia — Ceará— Fortalczí
Atteol.a que tem ' Hnpregad.

coin mágniucos resuUadoa en
ou a clinica o Elixir dô Nriguein
do Phco. Chco. João da Silvi
Silveira.

A DTIPHC Para nolvasv
A n 1 SLlUO calçados, per-
laamarias finas, objectos para presente
dminas Biseauté, molduras para quarf:
ro, lâminas de vidro de todos os*;
S\BÜYA &GOMP.

Biscoitos Crack tel
o melhor alimento na convalescencia
da grippe.

Vende em grosso e a retalho a
7$000 o 1-ilò, na sua padaria á rua
d'Aurora,

Raymundo Mendes de Vasconcellos
—SOBRAL—

tf.-ft JTX Tf V-^./'^/*^

Osr. Joaquim Sandoval Vasconcellos e
sua esposa dona Anna Esthei Vascon-
cpIIos, participaram -nos o nascimento de'^ em pratica depois do' prazo de oito
sua primogênita Creusa, oceorrido em,^ r0ntados do recebimento desta
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H'«SJ5_A»_/ S. W ÍL/*
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( £K FGRMA LÍQUIDAS •
de OLIVEIRA Jl/NlOfí

CONTaA.i

Maitclias
Sarüas
Espinhas
Cravos
VermBlbiilõo»
GomlGliões
Irritações

Dartbros
Golpes
Contusões
Erysipslas
InflãmmaçQst
Frieiras
Fsriàas

Massapê a 7
Creusa,

do fluente.
SARAUS

Promovido por elegantes,jovens do nosso
escól, realizou-se na noite de sabbado na

circular que deverá ser transcripta e
afflxada nos logares publicos para co-*
nhecimento geral

1.° Fiscalizar, pela forma mais con-

^^5^®33F^ Concorre poderosamente
Spo^i para o desaparecimento da

A venda sm qualquor paxt». Depositario«
AEs-B.ii0» mm'-'!-» át «o- «*•• n»« »ffi áA.WKBià»
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DO PHARMACEUTICO

E-Ae poderoso remédio, sempre em plena evolução casu
diária mente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera. Não ha m só doeute que to*»
me, que se nüo restabeleça promptamente, pelo que' os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:
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Dr Carlos de Oliveira Oosta

Attesto que achando-rne alfeectadn de ul-
-^te^^MJJÁiJnnáíLfeSDccifico n;- perna esquer-
da e que apesar de uar u:ti(.Hc--ui!.oiá-
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigajçàò de mn amigo, 07. uzo do Elixir
de Munive' Caldas do pliarmaV-eutfcc»
Bernardo Caldas, e antes do lim do pri
meiro vidro achci-mo quasi do. twln ies*
tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações sypbiliticas suprehendentes. E por
sor a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «ih fide medi*
ci);, podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
cl'.el!e o uso qü-3 entender.

Rio de Janeitv, 30 de Outubro dc 1917
Dr, Carlos de Òüvéira Gosta.—Míijor ré*
formado do Exercito
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Virgílio-Augusto Pinheiro

R:o de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illrno. ârrr. Pharmacoutico Bernardo

Caldas—Ha muito que tne achava sõffrèn-"cfõ Üe penosas fcm<milost.:içõi,,,i-{ **yphliU.-

7i-;7. * ziiwmw.
W,

m

cas, com accésso rheuiríatioos que nem
sô me fazàm suportar- muitas dores, somo
privam me dot.ri-b.-Ih-• qua.-i sempre. Ém
taes ç.oddjcções sem esperfinçã de cuia.,
porque jà havia tomado impi-oficusmonle
grandf- numero de medicamentos muito
preconizados para o caso., ívzei o vossu
ELIXIR DE MURURÈ' CALDAS, conse-
guindo restabelecer-mo oam o uzo de
poncos irascos desse poderoso remodio*
Pelicitandovos pela p*-la excellente acção
do vosso produeto, confessoVmé positiva-
mente-g.ato pelo beneficio que do mesmo
recebi, pelo que a esta faço juntar o meu
rotr.-.to podendo Vmed publicar carta e
retrato se isto vos convier. Oom elevada
estima e consideração; sub'crevo-me de V
S Amo. Obro.—-tirgilio A. P.iàhe ro.'

Não acceita mos attestados graciosos e
publicamos os que nós são enviados,
sem a menor alteração, dos mesmos,
conservando oftetxo, correndo tudo por
conta do attestanle

Quaesquer infrmes com o nos
so agente Vmva Silveira

Borges & Filho, nesta cida-
de. d Praça
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SENADOR FIGUEIRA
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avisam ao com
rareio e aos snrs.
i;.iu.j*oír*iaes e agri-
ò.ültoi-ysid que leiJído

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-tendendo as refornrias e mel.hommeníos porque estão passa..do todas as
s,uaP secções-; podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae tnodicidade empréço, recebendo e entregando em Carnocim sem des-
desas de fretes. • «

Carnocim, 2 de Outubro de 1917
Jj ADONTASfr COMP
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COMPANííLIDESEGURmS TERRESTRES E '..ARITIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RIS-.OS, PAGANDO SINISTRO SEMDEMORA *
'&J&'ffn'ín3l'in 0 Jíã m&fàQfàVaSé
W&U&Mi
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Cu r Io s Ma gatões
CirruííiíSo-dcntista.

GABINETE— Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às V da ms-
ribae de 1 às 5 d» tarde

Tr;ib;.'llio garantido. Preço módico
.v'j?7^i^Ti*ia"í«ra^«wn5ÉBirno; ãi
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N|stf> importante estabelecimento encontra-se um permanen-deposito de drogas e produetos ohimicos nacionaes § extran-ros, corr o não se encontrará em nenhuma outra das suasm congêneres no interior do, Estado. Acha-se apta a aviar quaí--W quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

Dr Moreira de Azevedo
J&*. ir» Xt- O C3* ^3L. CD o

Acceita c.auàas oveis e commer-
ciaes; enca?-.regando*-se de acom
panhar appe-lleçõe,-? e^quaesquer
outros recursos -perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residi ncia—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156,'sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

jüciiíS
DE

Dias
¦^'-ASSEIO E PRESTEZA—^-

FL-IAL CR-A7HEUS
«-* fc:

pELOGIO despe,rtadore&--Casa Es-
rilrella. GRAMPOS 

e pasasadores com pe-dras.—Casa Estrella.

-Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseic 9'

barateza em casemira, alpaca li*»
nho e algodão. Confecciona
tambem batinas e outras

vestes sacerdota.es.
RUA MENINO DEUS—61

—SOBRAL—
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